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Introdução: A Odontologia hospitalar desempenha um papel fundamental no cuidado
bucal de pacientes internados, especialmente aqueles que não conseguem realizar sua
própria higiene oral. O cirurgião-dentista é responsável por garantir a saúde bucal dos
pacientes, prevenindo doenças periodontais, cáries e infecções que possam ocorrer na
cavidade  oral.  A  atuação  em  equipe  multidisciplinar  é  essencial  para  promover  a
qualidade  de  vida  dos  pacientes  hospitalizados.  Objetivos:  O  objetivo  é  destacar  a
importância da odontologia hospitalar, especialmente na área de terapia intensiva, para
manter a saúde bucal dos pacientes e identificar possíveis doenças que se manifestam na
cavidade  oral,  pois  o  cirurgião-dentista  desempenha  um  papel  fundamental  nesse
cuidado. Metodologia: Foi feito uma revisão de literatura por meio de levantamento
bibliográfico  utilizando  como  plataformas  de  pesquisa  Google  Acadêmico  e  Scielo
publicados  entre  2015  a  2020.  Resultados:  Em  uma  UTI,  um  cirurgião-dentista
desempenha um papel  crucial  no  cuidado dos  pacientes.  Um agravante  comum em
pacientes internados é a pneumonia nosocomial, que é adquirida no ambiente hospitalar
e  geralmente  causada  por  bactérias  e  fungos  encontrados  na  placa  dentária.  Essa
condição pode ser detectada clinicamente 24 horas após a última escovação e pode levar
a altas taxas de morbidade, mortalidade e aumento significativo nos custos hospitalares.
A higiene oral inadequada nesses pacientes devido à dificuldade de autocuidado permite
a  colonização  de  microrganismos  patogênicos  no  biofilme  oral.  Consequentemente,
quanto mais tempo o paciente ficar internado, maior será o acúmulo de biofilme e um
aumento correspondente de patógenos colonizados. Portanto, ter um cirurgião-dentista
na UTI é indispensável para prevenir complicações relacionadas à pneumonia nosocomial
e garantir um cuidado adequado aos pacientes. A manutenção da saúde bucal é essencial
para a saúde geral e o bem-estar dos pacientes em ambiente hospitalar. Conclusão: A
presença do cirurgião-dentista é essencial em ambientes hospitalares, mesmo que ainda
haja deficiências na integração com equipes multidisciplinares e no atendimento em
unidades de terapia intensiva. A atuação do cirurgião-dentista é crucial para garantir o
cuidado com o paciente, manter a higiene oral e prevenir a pneumonia nosocomial.
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